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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* UM PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO PARA OS DEFICIENTES VISUAIS

Teria este tema alguma vez feito parte da agenda do Ministério da educação do nosso país?!

E o nosso segmento, por sua vez, em algum momento de sua história, já levantou esta bandeira?! 

Na verdade, o que vimos até aqui,  na sucessão dos governos, são adoção de políticas improvisadas, descontínuas, comandada por "especialistas", a bem da verdade, geralmente, aventureiros de plantão, que muito pouco sabem da realidade do segmento.

Acredito que esta bandeira "UM PLANO NACIONAL PARA A EDUCAÇÃO DOS DEFICIENTES VISUAIS", elaborado com a participação efetiva do segmento, deva ser, agora e sempre,  a reivindicação magna do nosso segmento....

Enquanto isto não existir, como uma política de estado,  estaremos sempre a mercê dos famigerados "especialistas da educação", aqueles de sempre tão conhecidos dos companheiros(as) minimamente atentos.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de atividades do mês de Agosto da diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do

Instituto Benjamin Constant

1. Em parceria com a Federação de Esporte para Cegos do Estado do Rio de janeiro, a associação viabilizou uma sede que está localizada no Hotel monte Alegre, na Rua do Riachuelo, 213, Lapa, Sala Riachuelo. Nela teremos a oportunidade de guardar todos os nossos materiais, realizar nossas reuniões e prestar atendimento aos associados, tão logo implementemos uma escala de voluntários para recebê-los.

2. No dia 28 de julho, a associação realizou a primeira tarde esportiva, onde compareceram 45 pessoas, entre professores e ex-alunos de diferentes épocas. Na ocasião, promovemos atividades de futebol de 5 e futebol b2/b3.

Esta atividade doravante fará parte da agenda de eventos da entidade, ocorrendo mensalmente.

3. Durante a última reunião de diretoria realizada no dia 11 de agosto, na sala 30, no IBC, tivemos a presença do diretor geral, Sr. João Ricardo Figueiredo, que esclareceu pontos importantes sobre as demissões realizadas na casa, trazendo dados detalhados do orçamento e da relação da direção com o MEC e outras entidades educacionais congêneres. Informou ainda que várias pessoas pediram aposentadoria neste ano, obrigando a abertura de concurso público para professor substituto, autorizado pelos órgãos superiores.

4. No dia 15 de agosto, a associação participou de uma reunião com outras entidades do Rio de janeiro, discutindo problemas de acessibilidade da cidade carioca, especialmente sobre transporte, gratuidade, mobilidade e relacionamento entre as associações.

** Departamento de tecnologia

- A rádio Contraponto, passou a veicular em sua grade (sábado as 15 horas com reprise as quinta-feira as 21 horas), o programa rádio Inclusão, produzido pela Alerj (Assembleia Legislativa do Estado do RJ).

O programa é apresentado pelo Marcos Rangel (diretor de marketing da rádio Contraponto), com o foco no tema inclusão das pessoas com deficiência.

- No dia 15 de agosto, a rádio Contraponto completou oito anos de existência recebendo inúmeras felicitações do segmento e entidades congêneres.

- Concluído o curso de Soundforge, ministrado na escola Virtual, pelo colaborador Adair Knaesel.

- Foram criadas por Jera Benevides e Valdenito de Souza,novas vinhetas para a escola virtual e rádio Contraponto.

#3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

O IBC Em Foco Especial agosto 2017

* O IBC em face das precarizações

A Sociedade está de olho!

A um mês de comemoração dos 163 anos do IBC, vai se desenhando um cenário de muita festa, em um quadro de tranquilidade em que todos os servidores, terceirizados ou não, alunos, pais, familiares em geral, aguardam com ansiedade e euforia mais um 17 de setembro de nossa instituição, sem qualquer ameaça de abalo e trabalhando febrilmente em favor da melhoria do ensino de nossos alunos e do atendimento de nossos reabilitandos. Visando para uns, a conquista de sua cidadania e para os outros, a retomada, por atalhos edificantes, dos seus caminhos, cujas barreiras impediam seus passos.

Por agora esse quadro apresentado é um sonho.

Este colunista gostaria que o cenário mostrado antes, fosse verdadeiro.

O que se observa, eu insisto mais uma vez neste número, é um quadro inquietante e desafiador, diante de uma situação de precarização progressiva de nossas atividades, diante da redução dos serviços de apoio, com o encerramento do contrato da firma de segurança, esse serviço foi extinto, sob alegação de contenção de despesas. Um funcionário terceirizado que cuidava das máquinas de datilografia braille e do maquinário em geral, incluindo impressoras, foi igualmente dispensado, acompanhando o pacote de dispensas na Imprensa braille e setor de limpeza.

Na reunião promovida pela Direção-geral com toda a comunidade do IBC, visando explicar suas decisões, o Senhor João Ricardo, procurou apresentar um quadro contábil, no intuito de justificar tais medidas. Ao ser indagado sobre os critérios adotados para as demissões, o Diretor João Ricardo limitou-se a uma resposta vaga, transferindo a responsabilidade dessas demissões a cada departamento. Ao ser indagado sobre a extinção do serviço de segurança, mais uma vez o Diretor amesquinhou a resposta ao dizer que antes de 2004 não existia esse serviço, o que nos faz crer ser evidente o alto grau de precarização, já que o que tínhamos até então era uma conquista das gestões anteriores.

O primeiro reflexo incômodo da extinção do serviço de segurança foi demonstrado recentemente, ao se determinar que a portaria principal passaria a abrir somente a partir das 7 horas da manhã. Em uma segunda que isso ocorreu, em plena chuva, os alunos e suas famílias ficaram aguardando até que o acesso fosse liberado na hora marcada.

Quanto à dispensa do único empregado que manuseava os equipamentos ligados à produção do braille, o Diretor argumentou que esses equipamentos possuem uma tecnologia cada vez mais sofisticada e assim fora do alcance do conhecimento desse empregado, que certamente poderia estar se qualificando tecnicamente, visando melhorar sua performance profissional diante dos novos equipamentos.

E o Diretor prossegue com a argumentação, dando como alternativa, a contratação de equipes especializadas para cuidar desses equipamentos, por um determinado período, o que suponho, encarece os custos, quebrando qualquer intenção de racionalidade dos gastos.

Limitação dos serviços externos oferecidos

Consulta médica somente marcada pelas associações de classe (ADIBC e ASSIBC, sendo contemplados apenas: pais, filhos e irmãos de funcionários, incluindo terceirizados.

Os laudos permanecem demorados a serem expedidos, no mínimo 15 dias úteis.

A funcionária que imprimia material em braille em apoio à Biblioteca Louis Braille, e que atendia até mesmo a alguns ex-alunos que o solicitavam, foi igualmente dispensada. Diante do questionamento de tal medida, o Diretor argumentou que a prioridade é o aluno, e o público interno.

Toda essa política de escassez e de redução de empregados está sendo atribuída à crise econômica do estado brasileiro, o que não deixa de ser procedente até certo ponto.

A crise pode se aprofundar, a ponto de afetar diretamente as atividades pedagógicas da instituição. Há um outro lado altamente revelador e preocupante desse espectro de precariedade notória:

A nossa letargia, enquanto servidores do quadro do IBC, e a pouca transparência do setor diretivo e de gestão.

Proximamente em outro número, torço para trazer outro tipo de mensagem mais leve e positiva.

Finalmente para fazer justiça, e sem qualquer proposito de cabotinismo, devo informar que todos aqueles questionamentos dirigidos ao Diretor na reunião referida, foram de responsabilidade deste colunista e da Professora Ana Cristina.
#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Lembranças

Aí vem setembro, para muitos de nós ex-alunos do IBC, um mês de grandes

recordações.

 Lembramos nossa vida Entre suas paredes e a importância que

ele teve para o que hoje somos.

 Bem ou mal sucedidos em nossa vida profissional ou familiar, todos recebemos dele algum favorecimento.

Lembramos com saudade nossos companheiros, professores, a história de sua já longa existência quando lá chegamos, seu passado de avanços no caminho de nossa emancipação social...

Rememoramos nossa chegada, nossa adaptação à "nova vida", nossas dificuldades, êxitos, tristezas, alegrias, insucessos, vitórias, nossa partida, os amigos que lá deixamos... Parte de nossa existência lá ficou; Guardamos o IBC no coração.

Será uma redundância descrevermos, mais uma vez, os fatos que marcaram a história de nossa sesquicentenária instituição de ensino, Mas, em momento como este, nunca esquecemos nomes como Valentim Haüy, Charles Barbier, Louiz Braille - nosso primeiro grande líder mundial -, José

Alvares de Azevedo - nosso primeiro grande líder brasileiro -, Xavier Sigaud, Benjamin Constant... E não podemos esquecer o que eles significam para nós.

Sempre pensamos em nossas vidas como se cada um de nós fosse o centro do mundo; como se nossa história fosse independente da de nossos companheiros; como se a vida de nossos companheiros nada tivesse a ver com a nossa. Mas, em um momento como este, sentimo-nos mais próximos, mesmo daqueles que nem chegamos a conhecer. Nossas histórias confundem-se em uma só história: a história do IBC; a história de nossa educação no Brasil.

- No IBC, podíamos conviver livremente, distantes dos olhos curiosos e preocupados dos que acham extraordinário tudo o que fazemos e atemorizam-se com o permanente risco que parecemos correr;

- no IBC, além do currículo da "educação regular" com os recursos apropriados para nós, eram-nos oferecidos cursos que nos permitiam desenvolver nossas habilidades segundo nossas próprias condições;

- no IBC, aprendíamos a cuidar de nosso material de estudo e manter a higiene de nossos corpos;

- no IBC, éramos responsáveis pelo que fazíamos e cobrados por nossos erros;

- no IBC, tínhamos liberdade para discutir o tratamento discriminatório que recebemos da sociedade;

- No IBC, construíamos nossa perspectiva para o futuro sob a orientação de professores que experimentaram situações semelhantes à nossa;

- no IBC, compreendíamos que éramos tão humanos quanto os videntes e, como eles, éramos capazes de construir nosso futuro;

- No IBC, compreendíamos que a cegueira, como característica física, e a "imagem" que, ao longo de milênios, a sociedade construiu para nós conferem-nos uma identidade comum.

O IBC não tinha varinhas de condão nem era orientado segundo os conhecimentos dos grandes "cientistas" da educação, mas foi a partir dele que nós, os cegos brasileiros, demos início a nossas conquistas, em nosso país, e construímos a base de um ideal.

Não fomos agraciados com milagres de Deus, mas aprendemos a viver como os homens.

- Assimilamos os valores da classe social a que pertencemos;

- organizamos nossas vidas - profissional e familiar;

- posicionamo-nos ante as questões políticas;

 - somos submetidos aos mesmos processos de manipulação que os videntes e também somos capazes de resistir, se o julgarmos necessário.

Vivemos agrupados, mas não isolados do mundo. Falta-nos uma organização independente para defendermos nossos interesses junto à sociedade e ao Estado, porém somos capazes de compreender que nossos problemas não são de cada um de nós, mas de todos nós.

hercen@terra.com.br

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Lei da pessoa com deficiência é avanço, mas necessita de regulamentações, diz advogado

A lei 13.146/15 tem como objetivo eliminar qualquer espécie de barreira e estabeleceu prazos que variam de 24 a 48 meses para a sua regulamentação.

Conhecida também como Estatuto da Pessoa Com Deficiência, a lei 13.146/15, que entrou em vigor em 2 de janeiro de 2016, tem como objetivo eliminar qualquer espécie de barreira e estabeleceu prazos que variam de 24 a 48 meses para a sua regulamentação.

 Para o advogado Nelson Adriano de Freitas, sócio do escritório Lemos e Associados Advocacia, essa legislação é um importante avanço da sociedade brasileira para ‘quebrar barreiras de acessibilidade e igualar as pessoas’, mas os prazos estão correndo e muitos pontos da lei ainda precisam ser regulamentados.

O advogado explica que a lei abrange todos os segmentados de atividades, do público ao privado, que deverão dentro dos prazos estabelecidos, se adequarem ao que determina essa legislação. “A lei é importante e bastante complexa. 

Muitas de suas determinações, para serem colocadas em prática deverão ser regulamentadas, dentro dos prazos estabelecidos de 24 a 48 meses.”

O especialista explica que essa lei abrange as pessoas com deficiência física, mental, intelectual e sensorial. O governo deverá estabelecer critérios de avaliação para definir qual tipo de deficiência a pessoa é portadora.

Diretrizes

Nelson Adriano de Freitas cita vários exemplos de atividades abrangidas pela lei, que estabelece diretrizes, que vão muito além da demarcação de vagas exclusivas para deficientes em estacionamentos públicos. As salas de cinema além de espaços para cadeirantes, deverão se adaptar para atender também o deficiente auditivo. Os locais públicos – teatros, cinemas, arenas, hotéis e pousadas, entre outros, deverão oferecer condições de total acessibilidade ao portador de deficiência, que terá o direito de ter um acompanhante.

O advogado cita que essa lei determina que a rede básica de ensino, tanto a pública como a privada, deverá disponibilizar tradutores e intérpretes de libras (linguagem de sinais), assim como profissionais especializados no atendimento de pessoas com deficiência. Nesse caso o prazo limite para essas adequações serem colocadas em prática é 2 de janeiro de 2020.

Moradia

Até os programas habitacionais são atingidos pelo Estatuto das Pessoas Com Deficiência. “Por essa lei, os programas habitacionais públicos ou mesmo aqueles subsidiados com recursos dessa natureza, terão que reservar no mínimo 3% de suas unidades habitacionais construídas para pessoas com deficiência”.

Nos espaços de estacionamento para pessoas com deficiência, a lei determina que as vagas sejam sinalizadas e também tenham placas informando a punição aos infratores. No caso do infrator se recusar a sair da vaga, o responsável pelo local deverá chamar a autoridade de trânsito do município para tomar as devidas providências que o caso exigir.

O advogado explica que a lei prevê punição, toda vez que se estabelecer algum tipo de discriminação ao portador de deficiência, que é considerada crime e pode ser aplicada até a prisão do infrator. No caso do descumprimento dessa lei também estão previstas multas e punições administrativas.

Disponível em: http://www.migalhas.com.br/Quentes/17,MI261953,81042-Lei+da+pessoa+com+deficiencia+e+avanco+mas+necessita+de; acessado em: 20 de julho de2017.

* Judiciário inclui direito da pessoa com deficiência em concursos

Em um ano, pelo menos, 15 editais de concursos para ingresso nos quadros de pessoal de tribunais incluíram questões sobre direitos de pessoas com deficiência. FOTO: Arquivo 

Em um ano, pelo menos, 15 editais de concursos para ingresso nos quadros de pessoal de tribunais incluíram questões sobre direitos de pessoas com deficiência.

Todo concurso público do Poder Judiciário deve incluir questões sobre os direitos de pessoas com deficiência. Desde a edição da Resolução n. 230/2016 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), o tema constou em, pelo menos, 15 editais para ingresso nos quadros de pessoal de tribunais federais, estaduais, eleitorais e trabalhistas. A inovação fez aniversário no último dia 22.

Dois órgãos exigiram o assunto ainda em 2016: o Tribunal Regional do Trabalho da 20ª Região (SE) e a Fundação de Previdência Complementar do Judiciário (Funpresp-Jud). Neste ano, outros 13 exames preveem o tópico.

Antes, direitos de pessoas com deficiência eram cobrados em provas para áreas específicas. O tema constava em campos como engenharia, serviço social e atendimento ao público. Agora, a matéria surge como tópico básico para todos os cargos, de nível médio e superior, em, ao menos, cinco provas de tribunais a serem aplicadas até o fim do ano.

População crescente

Cerca de 15% da população global — mais de um bilhão de pessoas — possui algum tipo de deficiência, estima a Organização Mundial de Saúde (OMS). A taxa sobe à medida que a população envelhece e doenças crônicas avançam, segundo o órgão. Entre brasileiros, o índice é de 23,92%, de acordo com o Censo 2010.

"É um grande segmento que o juiz precisa conhecer, bem como o médico e o arquiteto. Não podem ficar sem esse conhecimento básico", afirma a superintendente do Instituto Brasileiro dos Direitos da Pessoa com Deficiência (IBDD), Teresa Costa. "Também é importante que o técnico saiba que um surdo tem o mesmo direito de ser atendido que os demais. O cadeirante, por exemplo, pode precisar de ajuda com um degrau", completa.

Cerca de 500 causas ligadas a pleitos de deficientes tramitam no Judiciário fluminense, assistidas pelo IBDD. Acesso à saúde, interdições clínicas e acessibilidade em meios de transporte estão entre as principais requisições. 

"São casos que chegam à Justiça toda hora, direitos básicos à dignidade e à sobrevivência", relata a superintendente.

"Exigir esse conhecimento é um avanço incrível. Só faz crescer a noção de igualdade na sociedade", define Teresa. 

"O Brasil tem uma das legislações mais modernas na área. No entanto, não consegue fazer com que seja respeitada", diz.

O próprio teor da resolução é requisitado em prova de concurso, ao lado de leis como o Estatuto da Pessoa com Deficiência. O texto instituiu comissões permanentes de acessibilidade e inclusão em todo o Judiciário. Determinou, ainda, a remoção de barreiras físicas e de comunicação, e que no mínimo 5% do quadro de cada órgão interprete língua de sinais.

Disponível em: http://www.cnj.jus.br/noticias/cnj/85112-judiciario-inclui-direito-da-pessoa-com-deficiencia-em-concursos; acessado em: 21 de julho de 2017.

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* Campanha incentiva inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho

São Paulo

O Ministério Público do Trabalho (MPT) e a Organização Internacional do Trabalho (OIT) lançaram hoje (14) a série de oito vídeos O Futuro que Queremos, uma campanha de incentivo à inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho. O evento ocorreu nesta manhã, na sede do MPT, na capital paulista.

Na série, cada episódio de aproximadamente quatro minutos de duração, oferece os recursos de acessibilidade: intérprete de Libras, legendas e audiodescrição.

As histórias trazem personagens inspiradores que trabalham ou estudam, com objetivo de mostrar que a inclusão é possível.

O diretor da OIT no Brasil, Peter Poschen, explica que o tema da inclusão de deficientes vem sendo debatido há muitos anos. "A primeira vez que [o tema] foi tocado, em 1925, se referia a pessoas que perderam a capacidade por acidente de trabalho ou doenças". Posteriormente, o assunto foi ampliado para todas as pessoas com deficiências.

Poschen citou a Convenção número 159 da OIT, que incentiva a inclusão, e que deu início a uma década de boas práticas. "É significativo que a maiores redes de empresas estão procurando promover a inclusão de pessoas com deficiência", disse.

O procurador-chefe do MPT em São Paulo, Erich Vinicius Schramm, lembra que o trabalho decente e a dignidade da pessoa humana são direitos presentes na Constituição.

"É missão institucional do MPT brigar, no bom sentido, pelo trabalho decente. Realizar, de todas as formas, a inclusão das pessoas com deficiência no mercado de trabalho," acrescentou.

Segundo a vice-coordenadora Nacional de Promoção de Igualdade de Oportunidades e Eliminação da Discriminação no Trabalho, Sofia Vilela, alguns mitos atrapalham a contratação. Empresas alegam que não encontram pessoas com deficiência para contratar, que estas pessoas não são capacitadas e que elas preferem receber o benefício social pela deficiência a trabalhar. 

"O Ministério Público do Trabalho tem que obrigar as empresas a contratar porque está na lei. As empresas têm que cumprir, por uma questão de responsabilidade social e por questão de ordem jurídica", defende Sofia Vilela. 

//Fonte:Fernanda Cruz - Repórter da Agência Brasil 

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@gmail.com)

* Despedidas

(Rosely Sayão)

Em agosto, logo após o término das férias, muitas crianças irão, pela primeira vez, à escola. E, desde já, muitos pais estão ansiosos com os primeiros dias de escola dos filhos. Quem já levou filhos pequenos à escola sabe que é uma choradeira para muitos deles. E, de quebra, para

muitos pais também.

Despedir-se dos pais, para a criança, não é fácil! Ela se angustia com o que sente -como a falta de segurança e de amor, por exemplo- ao distanciar-se dos pais. E, para estes, também surge a angústia na despedida dos filhos, porque, ao deixá-los na escola, eles têm a sensação -e os sentimentos consequentes- de que estão abandonando os filhos, tão pequenos!

É de apertar o coração assistir a algumas cenas na porta das escolas nos primeiros dias de aula, do semestre ou, em alguns casos, em qualquer época do ano. Vemos crianças berrando, com lágrimas verdadeiras escorrendo pelo rosto, outras se agarrando nas pernas dos pais, e outras, ainda, se jogando ao chão, tornando quase impossível tirá-las de lá. Como elas ficam fisicamente fortes e pesadas nessas horas, não é?

Já os pais, muitos deles ficam frágeis nessa situação. Alguns consideram até a possibilidade de deixar para levar o filho para a escola mais tarde, tão grande é o sentimento de tristeza ao vê-lo desesperado na despedida. Mas essa despedida é importante, porque ir para a escola significa, entre outras coisas, crescer.

É: despedidas são difíceis, tanto para as crianças quanto para os adultos. Nós também sofremos com as despedidas, mas temos condições de aguentar o tranco.

As crianças, em formação ainda, precisam, e muito, da ajuda dos pais e dos professores para aprender a lidar com os sentimentos que tanto as afetam com as despedidas porque elas serão muitas, e ocorrerão durante toda a vida!

Aliás, desde bem pequenas as crianças lidam com despedidas: despedem-se da amamentação, das fraldas, dos dentes, do berço, da companhia constante da mãe e/ou do pai; despedem-se dos avós e dos bisavós, em determinadas situações, para sempre. A cada despedida, um novo sentimento pode incomodar, e é aí que os adultos podem colaborar com as crianças.

Acolher o sofrimento que os filhos experimentam nas despedidas, mas permitir que ele aconteça, para que possa ser superado, é importante.

Para isso, os pais precisam manter a firmeza, mesmo que seja com fragilidade, porque é o que ajudará as crianças a entenderem melhor o que se passa com elas e, assim, se conhecerem. Essa firmeza passará aos filhos a imagem de que, se os pais conseguem, eles também conseguirão.

É: despedidas são difíceis, tanto para crianças quanto para adultos...

# 8.SAÚDE OCULAR

A Saúde Ocular em Foco (coluna livre):

* Cientistas criaram novo implante de retina artificial para a visão

O desenvolvimento de implantes artificiais ligados à oftalmologia tem sido uma porta para tentar resolver problemas de visão de milhões de pessoas.

Agora, os cientistas do Instituto Italiano de Tecnologia, desenvolveram uma prótese totalmente orgânica que em laboratório devolveu a visão aos ratos transplantados.

Esta é uma ótima notícia pois os bons resultados poderão, até final do ano, levar a equipa a experimentar este procedimento em humanos.

Segundo o artigo da Science, este implante tem a capacidade de converter a luz em sinais elétricos. Estes sinais estimulam os neurônios da retina, sendo por isso uma esperança para milhares de pessoas que sofrem com degeneração retiniana, como a retinite pigmentosa, em que as células fotorreceptoras morrem, tendo impacto na visão periférica, central e na discriminação de cores.

Retina é uma parte do olho dos vertebrados responsável pela formação de imagens, ou seja, pelo sentido da visão. Em cada retina há cerca de 120 milhões de fotorreceptores responsáveis por captar a luz que chega nos olhos. Havendo uma mutação em qualquer um dos 240 genes identificados relacionados à retina pode causar a degeneração retinal.

Nesses casos, as células da retina são afetadas, mas as células nervosas ao redor da retina continuam intactas, o que permite que este implante do Instituto Italiano de Tecnologia seja de facto uma solução.

Mas como é constituído o implante?

O implante é feito de uma camada fina de um polímero condutor, colocado numa base e coberto por um polímero semicondutor. Este polímero semicondutor age como um material fotovoltaico, absorve os fotões quando a luz penetra na lente dos olhos. Quando isso acontece, a eletricidade estimula os neurônios retinianos, preenchendo a falha que existe na retina do paciente.

Esta retina artificial foi já implantada nos olhos de ratos geneticamente selecionados para desenvolver degeneração retiniana. 30 dias depois da cirurgia, os ratos estavam recuperados e os investigadores procederam a vários testes para verificar a sensibilidade à luz, comparando o reflexo pupilar dos ratos transplantados com os reflexos de ratos saudáveis e de ratos com a degeneração que não foram integrados no processo de transplante.

Resultados dos testes são positivos

Os resultados mostraram aos investigadores que com a baixa intensidade de 1 lux (o equivalente à luz da lua cheia), os ratos tratados não mostravam resultados muito melhores que os ratos sem tratamento.

Contudo, quando os ratos foram expostos a uma maior luminosidade, cerca de 4-5 lux (a luminosidade do céu crepuscular), mostravam resultados semelhantes aos animais saudáveis.

10 meses após a cirurgia, os investigadores voltaram a testar nos ratos o mesmo procedimento e verificaram que o implante ainda se mostrava eficaz, mas todos os participantes (saudáveis, tratados e não tratados) apresentaram perda visual por conta da idade mais avançada.

Recorrendo a um dispositivo de tomografia para monitorizar as atividades cerebrais dos ratos, durante os testes de sensibilidade à luz, os investigadores repararam que havia uma melhoria na atividade do córtex visual primário, que processa a informação visual.

Com base nos resultados, os investigadores concluíram que o implante ativa diretamente os circuitos neuronais residuais da retina degenerada, mas serão necessárias novas investigações para poder explicar exatamente como a estimulação funciona ao nível biológico.

Esperamos replicar em seres humanos os excelentes resultados obtidos em modelos animais. Planeamos realizar os primeiros ensaios humanos no segundo semestre deste ano e reunir resultados preliminares durante 2018. Este [implante] poderia ser um ponto de viragem no tratamento de doenças retinianas extremamente debilitantes 

Referiu um dos investigadores, o oftalmologista Grazia Pertile do Sagrado Coração Don Calabria, em Negrar, Itália.

//Fonte: Folha SP

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação(contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* 10 truques maneiros de linha de comando para Windows

Por: David Nield, traduzido pelo portal Jizmodo Brasil

A linha de comando é uma lembrança de uma era mais simples da computação, antes de ponteiros de mouse, janelas de aplicativos e papel de parede. Quando era apenas você e uma janela cheia de texto. Os sistemas operacionais evoluíram há muito tempo além da humilde interface de linha de comando, mas ainda não há melhor ferramenta para disseminar informações complexas em seu sistema operacional  e você também pode fazer outras coisas muito legais com eles.

No Windows, você pode iniciar a linha de comando digitando “cmd” na caixa de pesquisa na barra de tarefas e pressionando Enter, mas para alguns desses comandos, você precisa de privilégios de administrador. Para obtê-los, inicie o Gerenciador de Tarefas (Ctrl + Shift + Esc) e escolha Arquivo e Executar nova tarefa. Digite “cmd” na caixa, marque a caixa de privilégios de administrador e dê OK.

Alguns desses comandos exibirão muitas telas de texto, mas você pode usar o “| more” depois de qualquer um deles para ler uma tela de cada vez. Como alternativa, use “> c:\arquivo.txt” para enviar a saída para um arquivo de texto, alterando o nome e a localização dele conforme desejar.

1) Ver drivers instalados:

Se você estiver solucionando problemas de hardware ou simplesmente quiser saber se algum dispositivo está instalado com sucesso, ver uma lista de drivers instalados pode ajudar: digite “driverquery”, pressione Enter e você obtém uma lista de todos os drivers atuais do Windows, juntamente de datas de instalação e nomes.

2) Ver Star Wars em ASCII:

Sério. Habilite o Telnet no Windows no Painel de controle (entre em Programas dentro dele, depois, Ativar ou desativar os recursos do Windows) e, em seguida, abra uma janela do prompt de comando e digite “telnet towel.blinkenlights.nl” e, em seguida, pressione Enter.

3) Salvar árvores de pastas para o disco:

Sofrendo para obter uma visão geral de todas as pastas aninhadas numa unidade? A linha de comando pode ajudar. Digite “tree” e aperte Enter para ver a pasta atual e suas subpastas cuidadosamente definidas; Adicione “>c:\arquivo.txt” para salvar os resultados num arquivo de texto que você pode navegar quando quiser.

4) Procure problemas no sistema:

Ninguém quer que seu sistema Windows caia e feche regularmente e, se você estiver tendo problemas, o comando “sfc/scannow” (que carrega a ferramenta Verificador de arquivos do sistema) verifica os arquivos de sistema operacional mais importantes e os corrige, se possível.

5) Mostrar sua senha Wi-Fi:

Esqueceu sua senha WiFi? Não tem problema com o comando “netsh wlan show profile SSID key = clear”, substituindo “SSID” pelo nome da rede WiFi. Se você não tem certeza sobre as redes às quais você se conectou, use o comando “netsh wlan show profile”.

6) Desligue seu computador depois:

Você pode desligar seu computador em algum momento do futuro com o comando “shutdown”. Adicione “-t xxx” para desligar com xxx sendo o número de segundos (de 0 a 315.360.000, que é de dez anos) e “-f” para forçar fechar todas as caixas de diálogo com “você tem um trabalho não salvo”. Então, se você quiser desligar seu computador em 636 segundos, digite “shutdown -f -t 636”.

7) Veja o estado da bateria do seu laptop:

O prompt de comando pode dar uma leitura bastante detalhada e técnica da energia da bateria do seu laptop (ou tablet): Digite “powercfg /batteryreport” e aperte Enter para gerar o relatório e, em seguida, abra C:\WINDOWS \system32\battery-report.html para ver os resultados.

8) Veja sua chave de licença do Windows:

Perdeu sua chave de licença do Windows mais uma vez? Se não estiver escrito em um adesivo do lado do seu computador, então você pode encontrá-lo digitando “wmic path softwarelicensenservice get OA3xOriginalProductKey” na janela do prompt de comando e pressionando Enter.

9) Arrume problemas de internet:

O comando “ipconfig” mostra seu status de conexão de rede (o gateway é seu roteador, se você precisa saber seu IP), mas também pode usar “ipconfig /release” e depois “ipconfig /renew” para redefinir sua conexão com a Internet, o que pode resolver vários problemas.

10) Descubra as especificações de hardware do computador:

Nem sempre é fácil descobrir onde encontrar as especificações do seu computador, ou seja, não é fácil, a menos que você use a linha de comando. Digite “systeminfo”, pressione Enter e você obtém uma leitura detalhada de tudo, desde a quantidade de RAM instalada até a última reinicialização.

10. IMAGENS QUE FALAM

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Áudio-Descrição: Para Reconhecer é Preciso Conhecer: Etimologia do Termo
Prezados(as) leitores(as), na edição do Contraponto do mês de abril último, compartilhei com vocês um Artigo escrito pelos professores Paulo Augusto Almeida Seeman, Rosângela A. F. Lima e Francisco José de Lima sobre a utilização do hífen como traço de união entre os verbetes áudio e descrição construindo o verbete áudio-descrição.
De forma didática, é apresentada a razão pela qual o vocábulo áudio-descrição é grafado com

hífen, nos termos do o acordo ortográfico vigente firmado entre os países de Língua Portuguesa, dentre os quais, o Brasil. Não obstante, o traço de união gerou controvérsias e desunião. Até então, o verbete não havia sido incluído nos dicionários brasileiros, embora a Academia Brasileira de Letras já houvesse dado o parecer de que não se justificava a presença do hífen no novo vocábulo. Isso mudou porque o verbete foi definido recentemente pelo Dicionário  Michaelis.
au·di·o·des·cri·ção

sf

Cin, Teat, TV Recurso de áudio que auxilia pessoas com deficiência visual a compreender determinadas cenas e a narrativa de filmes, peças teatrais e programas de televisão. Seu objetivo é, no intervalo das falas, descrever certos fatos relevantes do que está acontecendo, bem como o aspecto físico dos personagens, elementos essenciais do cenário, figurino etc.
AUDIODESCRITOR

auÂ·diÂ·oÂ·desÂ·criÂ·tor

adj sm

Cin, Teat, TV Que ou aquele que grava a audiodescrição.

ETIMOLOGIA

voc comp do lat audÄ​o+lat descriptor.
*Nota da colunista: a supressão do hífen nos vocábulos demonstra desconhecimento do que significa audiodescrição e a definição de audiodescritor, que tem como atribuição elaborar roteiros de audiodescrição de eventos visuais e não de gravar, porque se o fizer estará desempenhando a função de locutor/narrador, o que pode ser feito por quem não participou da elaboração do roteiro.*

Michaelis On-line <http://michaelis.uol.com.br/busca?id=blAv>

AUDIODESCRIÇÃO
#11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

* Saiba como conseguir um cão guia em menos de um ano!

Muita gente não sabe, mas conseguir um cão guia é muito mais fácil do que se imagina.

Se você solicitar um cão guia diretamente pelos Estados Unidos, o tempo até você consegui-lo pode variar de 60 dias a no máximo um ano.

Há alguns anos, projetos e ONGs de cães guia do Brasil chegaram a tentar acordos de exclusividade, de forma a impedir que os brasileiros conseguissem seus cães guia diretamente nos Estados Unidos sem estarem vinculados a eles, mas na realidade isto nunca chegou a ser concretizado.

O processo de candidatura é relativamente simples e fácil, e você pode solicitar o seu de forma independente, sem o intermédio de nenhuma instituição.

Basta que a pessoa preencha os formulários disponíveis na internet, grave um vídeo demonstrando sua aptidão em orientação e mobilidade, e uma apresentação pessoal em inglês.

A próxima etapa é uma entrevista telefônica, e finalmente, tirar o passaporte, conseguir o visto, e a tão sonhada viagem para passar 30 dias nos Estados Unidos com a hospedagem, alimentação e o cão guia totalmente grátis.

Desta forma, os únicos gastos serão com as passagens aéreas, o passaporte e o visto, não chegando nem a R$ 3000,00, sem contar que hoje em dia as passagens aéreas podem ser parceladas em até 12 vezes no cartão de crédito.

Quem tem direito a estes cães guia?

Pessoas que sejam legalmente cegas, ou pessoas com baixa visão que não ultrapassem os 20 graus de campo visual, e com acuidade visual inferior a 20/200.

Então qual é o passo a passo para eu solicitar o meu cão guia?

A primeira coisa é acessar o site das escolas de cães guia dos estados unidos para baixar os formulários.

Como exemplo, podemos citar as escolas Leaderdog que é vinculada ao Lions Club, cujo site é http://www.leaderdog.org/ e a escola GuideDog Foundation, cujo site é http://www.guidedog.org.

Ambas as páginas estão totalmente em inglês, e não possuem ferramentas de tradução automática.

Por isso, é necessário dominar o idioma para ler as instruções e preencher os formulários de inscrição. 

Em ambas as páginas, deve-se ler atenciosamente os regulamentos referentes ao programa de treinamento e depois baixar os formulários de candidatura.

Assim como é na solicitação do passe livre brasileiro, teremos que preencher um formulário de requerimento com os dados do candidato, e o outro formulário deverá ser preenchido, obrigatoriamente, por um clínico geral e por um oftalmologista que tenham domínio de inglês médico.

É necessário também anexar um certificado de conclusão de curso de orientação e mobilidade, emitido a no mínimo 6 meses, ou uma carta de autorização do seu professor de orientação e mobilidade, atestando sua aptidão plena com a utilização da bengala para todas as situações da vida diária.

Enquanto isto, você deve elaborar um vídeo de aproximadamente 15 minutos, demonstrando sua orientação e mobilidade na prática em todo tipo de situação, como atravessar ruas sozinho, utilizando transporte público, utilização de escadas, e todas as situações que foram aprendidas no curso de mobilidade, pois quem não sabe se locomover sozinho não é aceito pelas escolas de cães guia.

Uma outra parte do vídeo, é a sua apresentação pessoal em inglês, onde você deve descrever o seu cotidiano em relação à orientação e mobilidade, bem como falar um pouco do seu histórico e de suas necessidades, justificando porquê um cão guia seria importante para você.

Depois de tudo pronto, você deve enviar o seu formulário juntamente com o vídeo para as escolas de cães guia, e, caso você seja aceito, passará por uma entrevista telefônica em inglês com o seu futuro instrutor.

Depois desta entrevista, você receberá por escrito, uma carta de aceitação para levar no consulado para tirar o seu visto, ou então uma negativa com a justificativa dos motivos pelos quais você não teve direito ao cão guia. Entretanto, caso você se saia bem nas etapas anteriores e cumpra todos os requisitos, dificilmente você será reprovado, e o seu cão guia é praticamente garantido.

Com um passaporte válido em mãos, agora deve-se solicitar o visto no consulado e comprar sua passagem aérea.

Chegando nos Estados Unidos, os instrutores vão te buscar no aeroporto, e você passará 30 dias na escola de cães guia, com hospedagem e alimentação totalmente gratuitas, e no final do treinamento, você voltará ao Brasil com o seu cão guia tendo gasto menos de R$ 3000,00.

Como percebemos nas explicações anteriores, as únicas coisas que você precisará é de um bom curso de orientação e mobilidade, e de falar pelo menos um inglês básico.

Em nosso curso de orientação e mobilidade, a solicitação do cão guia para o usuário é o último módulo do curso, e nós auxiliamos o nosso aluno em todas as etapas da candidatura.

Talvez a parte mais demorada deste processo, para os que não falam inglês, seja adquirir fluência no idioma para fazer o vídeo e passar pela entrevista telefônica.

Entretanto, a boa notícia é que os alunos do nosso curso de inglês online para deficientes visuais já conseguem estar falando um inglês básico fluente no final do primeiro semestre, e, depois de terminarem o segundo semestre, já estão totalmente preparados para passarem os 30 dias nos Estados Unidos para fazerem o seu treinamento.

Caso você precise fazer um curso de inglês ou de orientação e mobilidade, fique atento ao prazo de inscrições pois elas estão abertas somente até o final de janeiro!

Para conhecer nosso curso de Orientação e Mobilidade, acesse:

http://www.deficienciavisual.com.br/mobilidade/

E para conhecer o curso de inglês online do Portal da Deficiência Visual, acesse:

http://www.deficienciavisual.com.br/idiomas/

Feliz cão guia em 2017!

// Fonte: Portal da Deficiencia Visual <contato.deficienciavisual@gmail.com> 

Se você acha que estas informações podem interessar a outras pessoas, por favor compartilhe com seus contatos de e-mail, listas de discussão e nas redes sociais.

Para entrar em contato conosco, ou caso tenha interesse de receber nossos informativos, escreva um e-mail para contato.deficienciavisual@gmail.com

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Entrevista com o ex-aluno do I. B C o músico e professor Marcelo Lemmer
· Com que idade começou a estudar no I B C? Sempre foi aluno do externato ou ficou interno durante algum período? R. Eu comecei a estudar no IBC, tinha 6 anos de idade. não, nunca fui interno. Sempre fui um aluno esterno.
· Onde estudou no ensino médio, e conte um pouco sobre como foi  deixar um colégio especializado para uma escola comum.  R. eu estudei no Colégio Pedro II, unidade São Cristóvão. a minha ida pra lá foi cercada de incertezas e muito medo do novo. Mas, eu sempre tive uma boa estrutura familiar e sempre soube me comunicar muito bem. Isso me ajudou bastante. Sem contar o fato de que eu dei muita sorte em cair numa turma onde havia um grupo de meninos que abraçou e entendeu a minha realidade, limitações e necessidades. Sempre obtive da parte deles ajuda para copiar as matérias, fazer leitura de livros e apostilas, até produção de material especializado para uma melhor compreensão minha em relação a alguns conteúdos que eram dados. Somos amigos até hoje.
· Qual a sua formação superior? Fale  sobre sua escolha e onde fez sua graduação. R. minha graduação foi em música e eu estudei na UFRJ. A opção pela música foi uma escolha natural uma vez que ela sempre fez parte da minha vida.
· Gostaríamos que nos falasse sobre a esperiência de ter trabalhado em escola comum e com alunos sem deficiência. Conte um pouco sobre como foi a convivência com os colegas de trabalho e como foi com os alunos. R. eu sempre tive, de um modo geral, um bom relacionamento com os meus colegas e os alunos das escolas comuns por onde eu passei. As dificuldades que enfrentei e enfrento até hoje, na verdade, são frutos do despreparo das pessoas em como lhe dar com as limitações e as potencialidades de uma pessoa com deficiência visual. Também há uma grande falta de adaptação do sistema de trabalho e, em alguns casos, até mesmo do espaço físico dentro das escolas.
· Fale sobre a esperiência de retornar a escola onde estudou agora como professor. R. foi uma emoção muito grande. É como se eu tivesse entrado no túnel do tempo. Eu me vejo em cada um daqueles meninos que estão sentados ali pra ouvir o que eu tenho a dizer.
· Desde que idade você começou a ter interesse por música? Nos diga quando começou a tocar  algum instrumento e o que significa a música na sua vida. R. Meu interesse pela música começou quando eu tinha 4 anos de idade. Foi quando eu vi pela primeira vez um daqueles filmes do Elvis Presley que costumava passar na sessão da tarde da Rede Globo. Fiquei paralisado diante da televisão e Ali, eu decidi que eu queria fazer aquilo na minha vida. Nessa época, eu ainda enxergava.
Meu primeiro instrumento foi um violão. Eu comecei a tocar quando eu tinha 7 anos.
E o que é música significa pra mim? A música é  o ar que eu respiro.
· A quanto tempo trabalha com música de modo independente, sempre fez trabalhos sozinho, ou já participou de grupos musicais? R. minha carreira como músico profissional começou no ano de 1994. Mas antes, eu já tinha feito diversas coisas. Às vezes, em banda, Às vezes, sozinho. E até hoje, tem sido assim, sempre variando entre essas duas realidades. Mais recentemente, decidi trabalhar, definitivamente, em carreira solo. Contrato músicos para trabalhar comigo.

· A deficiência visual já trouxe dificuldade para que você conseguisse tocar e cantar em algum local? R. não, a deficiência nunca me trouxe qualquer problema pra cantar ou tocar onde quer que fosse.

· Quais seus projetos futuros na carreira de músico e no trabalho R. atualmente, estou gravando um EP. Vão ser 5 canções inéditas e de minha autoria. Pretendo divulgar ao máximo esse meu trabalho e fidelizar  um público em torno dele. Além de fazer mais shows e também fazer crescer as minhas redes sociais.

· Gostaríamos que deixasse alguma mensagem para nossos leitores. R. agradeço a oportunidade do espaço pra falar um pouco sobre mim, sobre a minha vida e os meus projetos. Espero que vocês me encontrem nas redes sociais e que possam gostar e consumir as minhas músicas.
Em tempos de intolerância e violência, o amor é a única saída. Vivam e pratiquem o amor.
Fique livre para abordar algum assunto que deseje falar.  R. Quero deixar nesse espaço os meus contatos nas redes sociais. Página do facebook: Marcelo Lemmer Ofc instagran: Lemmer Marcelo tuiter @marcelolemmer canal do you tobe  Marcelo lemmer
#13. Imagem Pessoal

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (contato@taniaaraujo.com.br)

* O equilíbrio na ponta dos dedos
Hoje em dia as peças de roupas nos seus cortes e modelos, muitas vezes não proporcionam equilíbrio visual em nossa imagem pessoal. As invenções idealizadas pelos estilistas para motivar o consumo nos deixam sem compreender o que compõe nosso corpo e adéqua a nossa morfologia. É importante nos conhecer e compreender o caimento de cada peça em nosso corpo. 
Infelizmente os cortes das roupas perderam, em muitos casos, o molde de adequação a morfologia corporal. Os estilistas partem do principio que nenhum corpo tem curva e estipulam, para não ter trabalho na confecção, que o melhor corpo é o magro, muito magro. Com isso acontecem situações desconcertantes. Que vamos descobrir ao toque das mãos. 

Está difícil encontrar peças femininas com a parte traseira maior que a dianteira. Os vestidos na mesma altura eliminando assim a saliência do bumbum, que todo mundo tem. As calças que ao vestir não adéquam ao corpo dando a sensação que não vestiu completamente. Além de vários outros detalhes. 
Ao adquirir uma peça de roupa vista antes de sair ou mesmo antes de comprar. Sinta peça em seu corpo, vá apalpando os limites da peça, sem ficar esticando a peça, e observe como está adequando as limitações do seu corpo. Uma peça com muito elastano e justa pode subir durante o caminhar, com isso pode te deixar desconfortável e até exposta sem que perceba. A parte traseira precisa estar bem abaixo do bumbum para conforto no caminhar, afinal você precisa estar atento a outras situações. Se possível ande na loja e peça alguém de confiança para lhe falar se o movimento da saia ou vestido deixa partes do seu corpo exposta sem necessidade. O mesmo cuidado precisa ter com as blusas que sobem durante o uso te deixando incomodada.
Para as calças é importante observar se está justa demais na perna, que irá fazer a calça descer e você terá que suspendê-la durante o caminhar. Em alguns casos a cintura feminina é mais fina que a proporção da grossura das coxas. Compre calças que caibam suas pernas, a cintura pode ser ajustada. Observe também se o cós da calça cobre todo o bumbum e arrume um lugar para sentar. 

Assim poderá observar se o cós continua no lugar ou desce podendo causar desconforto durante o uso. Se descer, esta calça não é para seu corpo. Serve para os shorts também. 
Existem mais 2 detalhes importantes: o decote e a manga da blusa ou vestidos. Sinta se o decote adéqua a seu colo, faça movimentos de abaixar para pegar algo e verifique se o decote irá acompanhar seu corpo ou não. Muitas vezes, os decotes são soltos e deixam seios a mostra sem que as pessoas se deem conta. Um movimento e está você exposta sem saber. Para as mangas toque e sinta se a cava é larga juntamente com o corte da manga. Existem casos que a manga é tão larga que ao movimentar os braços o corpo fica todo exposto. 
Conhecer seu corpo e como deseja vesti-lo é o melhor caminho para um resultado adequado e equilibrado. Algumas pessoas até observam que não está bom, mas se sentem constrangidas em falar ou não sabem como falar. Confie no seu tato e desenvolva suas estratégias de imagem. 
Uma dica: Ao comprar uma calça que a cintura fique mais larga por adequação a grossura da perna e você não tem uma costureira que irá adequar a sua morfologia. Pregue 3 botões na parte interna do cós, um de cada lado e um no centro. Compre um elástico largo e resistente, corte uma tira um pouco menor que a largura das suas costas, corte ao meio e faça 2 buracos um em cada ponta para ser encaixar nos botões que pregou no interior do cós. A calça adequará melhor ao seu corpo, sem depender de um cinto.
Tânia Araújo

Consultora de Imagem e Coach
www.taniaaraujo.com.br
#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

Nome: Marlene Lucélia Garcia

Formação: ensino superior incompleto

Estado civil: solteira

Profissão: em breve, Psicóloga

Período em que esteve no I B C.: 1972 a 1974

Breve comentário sobre este período:

 Nessa fase, fiz grandes amigos e muitas descobertas interessantes, como, afirmar minha identidade e me descobrir enquanto pessoa.

Residência Atual: Rua General Belegarde, 94, casa 27

 Engenho Novo - Cep 20710-/003

 Rio de Janeiro Rj

Objetivos Neste Reencontro:

Contatos: (fones e/ou e-mails)

Fone residencial: 3277-5923

Celular: 9688-2930.

E-mail:  mlgarcia@oi.com.br

#15 OBSERVATÓRIO EXALUIBC

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

*  Futuro da internet será baseado na voz

Se você ainda não notou, o futuro imediato da internet é a voz.

Assistentes virtuais que obedecem a comandos vocais como a Siri, da Apple, Cortana, da Microsoft, ou Alexa, da Amazon, estão se tornando uma nova forma de acessar a rede.

Fabricantes como a Samsung estão investindo em aparelhos para serem inseridos no ouvido

-que também são acionados e respondem apenas por voz- que podem substituir smartphones.

Isso indica que a próxima evolução da internet diz respeito mais ao ouvido do que à visão. As vantagens dessa mudança são muitas. Por exemplo, facilita o acesso por quem tem dificuldade de ler ou escrever, como crianças e idosos, ou ainda, em razão de deficiência educacional ou visual. A voz torna a rede mais democrática que a visão.

No entanto, essa mudança traz preocupações. A internet que conhecemos permite que qualquer pessoa participe dela como consumidor ou como criador de informações, de sites e ou serviços. Em outras palavras, é uma rede "permissionless", isto é, ninguém precisa pedir autorização para criar ou construir algo sobre ela.

Com a voz tudo é diferente. As interfaces de voz não são abertas. Elas são, por ora, propriedade de poucas empresas. Para existirem, dependem de infraestrutura e recursos que são controlados de forma privada e centralizada (servidores, software, tecnologia de inteligência artificial etc.). Quem quiser desenvolver um serviço baseado em voz não estará desenvolvendo esse serviço para "a rede", mas sim para o ecossistema de uma grande empresa.

Mas tudo pode mudar. Conversando com David Li em conferência da fundação Mozilla em Bellagio na semana passada, ouvi uma visão bem diferente. Li é fundador do laboratório de inovação aberta de Shenzhen, a cidade que é o epicentro da fabricação de eletrônicos do planeta.

Ambos concordamos que um dos problemas das interfaces de voz será cultural. É ingênuo achar que haverá apenas algumas poucas vozes que irão falar com o mundo (Siri, Cortana, Alexa etc.). Vozes essas que são amorfas e "neutras", femininas e com leve sotaque britânico. O mundo é

complexo demais para ser uniformizado por um só tipo de voz.

Surgirão vozes cada vez mais customizadas, refletindo os infinitos universos culturais. Vozes que podem ser politicamente incorretas, interessadas em temas específicos (como esporte ou celebridades), vozes  de crianças para crianças e assim por diante.

A maior chance é que produtos como Siri e Alexa sejam consumidos pela elite global (a mesma que consome produtos da Apple - o iPhone tem hoje só 11% de penetração global) enquanto o restante do mundo irá consumir produtos manufaturados em Shenzhen, mais baratos e infinitamente mais customizáveis. Em outras palavras: há um espaço aberto para empreendedores, inclusive brasileiros, que queiram criar aparelhos com "vozes" próprias. Shenzhen está pronta para produzi-los.

//Fonte: Ronaldo Lemos

-

**Nota do colunista **

Acredito que para nosso segmento trará vantagens,  desde que a emissão e recepção da voz se padronizem, com isto nos livraremos do teclado.

Assim,  teremos como substituir o mouse, o qual, sempre nos foi de certa forma inacessível.

** Fim da nota **

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO(rnpaixao@gmail.com)

* Atletas judocas fizeram bonito nos Jogos Paralímpicos Universitários

1. Destaque para Luan Pimentel que levou dois ouros nos Jogos Paralímpicos Universitários 2017

As disputas dos Jogos Paralímpicos Universitários 2017 começaram na sexta-feira (28) no Centro de Treinamento Paralímpico, em São Paulo. E no primeiro dia, o judoca sul-mato-grossense Luan Pimentel se destacou com duas medalhas de ouro – uma no peso médio e outra no absoluto. A

modalidade encerrou suas disputas, e ainda teve a experiente Karla Cardoso dominando a categoria feminina, também com duas medalhas de ouro (uma no meio-leve e outra no absoluto).

O jovem de 19 anos venceu todas as lutas por ippon (golpe perfeito) para levar as duas medalhas. Apesar de ser faixa verde, Luan venceu atletas mais graduados em sua campanha, como o vice-campeão Enaldo Costa, que é faixa preta. A técnica apurada em quatro anos de prática tem outro

segredo, segundo o judoca.

- Comecei o judô com 15 anos. Mas já praticava jiu-jitsu dois anos antes de começar, sou faixa roxa, então aproveitei um pouco das técnicas no judô - contou Luan, que é albino e tem baixa visão, mas começou no judô lutando contra atletas sem deficiência.

- O projeto que comecei era para todas as pessoas, com deficiência ou não. Meu professor viu que eu tinha baixa visão e me indicou para treinar também com uma sensei especializada no judô paralímpico. Depois disso, as coisas foram acontecendo muito rápido para mim - disse.

Nos últimos dois anos, Luan chegou à Seleção de jovens e venceu importantes competições na categoria até 73kg, como o Grand Prix e os Jogos Parapan-Americano de Jovens São Paulo 2017.

Aluno do sexto semestre de Educação Física, Luan pensa em trabalhar com esporte no futuro. Antes, porém, tem outro plano como atleta.

- Tóquio 2020 é uma meta para mim. Vou seguir treinando bastante, competindo para chegar lá. `o principal objetivo agora - acrescenta.

Os Jogos Paralímpicos Universitários 2017 são organizados pelo Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) em parceria com a Confederação Brasileira do Desporto Universitário (CBDU). A competição oferece seis modalidades (atletismo, bocha, judô, natação, parabadminton e tênis de mesa) e se estendeu até sábado (29), com provas das 8h às 18h. Ao todo, são 200 atletas inscritos representando 20 estados e o Distrito Federal.

2. Copa América de Judô vai pegar fogo!

Com esses exemplos podemos esperar ótimos resultados na copa América. ainda teremos as presenças dos atletas que estiveram nos jogos paralímpicos de 2016 e foram prata, são eles:

Alana Maldonado, Wilians Araújo, Lúcia Teixeira e Antônio Tenório.

Com todos esses atletas juntos podemos dizer que seremos campeões!

A copa América será no dia 26/08/2017  no Centro de Treinamento Paralímpico, em São Paulo.

3. considerações finais:

Luan Pimentel, será um forte candidato para brigar com os atletas dessa categoria 90 kg, que já tem dois principais que são: Roberto Julian e Artur Silva, que fazem um torneio à parte quando se enfrentam!

Vamos aguardar!

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

*Torre de marfim

Sonhei que morava em uma torre de marfim.

Nela havia um lindo espelho, desses de camarim.

Nele eu fazia caras e bocas e experimentava batons de todos os tons.

Havia um piano para dedilhar, minha voz para melodias inventar e na

janela colibris pra me acompanhar.

Cascatas brilhantes de chocolate e quindins de um amarelo que eu nunca

vi invadiam a cena.

Não havia príncipe para a torre subir.

Minha felicidade só dependia de mim.

Quando o dia ousava beijar a noite, tudo ao redor ficava tingido 

por um tom alaranjado.

Nesse instante meu coração ouvia o galope do breu trazendo em seu

dorso o enigmático apogeu.

Nesse momento me sentia a musa de todas as músicas

A torre era minha Sapucaí, aquecendo um domingo de carnaval.

Mesmo sem as longas tranças de Rapunzel, me sentia plena de amor por

mim, pois estava no topo do mundo, bem pertinho do céu, sem pagar aluguel!

Suilan Lira Sena..

* O Rádio do Meu Tempo

Peço perdão mas não concordo com a expressão "velho e bom rádio". A era que hora termina, ou mal começa a terminar, é a mesma que sucedeu à de um rádio bem melhor, pelo menos na minha opinião.

O rádio que tocava mais músicas, inclusive com apresentação de variados cantores, começou a findar nos anos 60, exatamente quando a rádio Globo começou a propor este tipo de programação com Haroldo de Andrade, Luiz de Carvalho e outros. Para agravar a situação, emissoras como a Mayrink Veiga e a rádio Mauá foram extintas no golpe de 1964, ocasionando um baque seríssimo na programação de qualidade que ainda buscavam apresentar. Quanto à Mayrink Veiga, infelizmente se deixou envolver em demasia pela política e "pagou com a vida" por isto. Algumas emissoras como a Vera Cruz, depois Rádio América que ainda apresentavam programas musicais como O Velho Realejo e Saudade não tem Idade, fracassaram ante o peso da mídia mais capitalizada e desapareceram. Como conseqüência do novo modelo de programação, desapareceram as antigas paradas de sucessos, que se baseavam na vendagem de discos, e os sucessos passaram

a ser determinados pelo que se dizia aos microfones, sem qualquer base de participação pública.

O novo modelo de ouvintes que se criou, a partir de então, passou a ser constituído de pessoas que escutavam poucos cantores, com evidente propaganda para o Roberto Carlos, diferentemente dos ouvintes anteriores que, ouvindo praticamente todos os cantores que gravavam, escolhiam seus

favoritos com base em comparação que podia ser feita.

Num primeiro momento, a Globo contratou o jovem Haroldo de Andrade que fazia sucesso na rádio Mauá com o programa Musifone, programa que estava dominando amplamente a audiência do horário. Que fez a Globo?

Contratou o jovem apresentador, e acabou com o programa. Com o fechamento da Mayrink Veiga, acabaram os programas Peça Bis pelo Telefone e Hoje é dia de Rock. O rádio ficava, a cada dia, menos musical.

Mas nem só no campo musical o rádio foi transformado naquela oportunidade.

A rádio Guanabara ensaiou uma nova era esportiva para ela. Contratou os principais nomes da crônica de então, nomes como: Jorge Curi, Doalcei Camargo, Luiz Mendes, Rui Porto, João Saldanha, que começava a crescer rapidamente, Waldir Amaral, e outros. O Jorge Curi chegou a ter um programa chamado Gessi pergunta até mil discos, programa que alcançou relativo mas efêmero sucesso. Verdadeiramente, se alguém ganhasse mil discos, como faria para armazenar? É provável que uns poucos não tivessem tal dificuldade; mas ... a maioria dos ouvintes ...

Assim como o sucesso do programa apresentado pelo Jorge Curi, o crescimento esportivo da Guanabara foi meteórico. Acredito que ele estivesse sendo trabalhado pela rádio Bandeirantes de São Paulo, mas não prosperou. Um detalhe que me faz acreditar que tenha sido uma tentativa da emissora paulista é que a característica musical daquela emissora foi adequada para a carioca. Embora sem garantir a exatidão das letras, mostro aqui o que a memória me permite:

"Bandeirantes, Bandeirantes, Bandeirantes!

Futebol, é com a Bandeirantes.

Está em campo a equipe da Bandeirantes. O juiz apitou e o jogo começou.

Transmissões da Bandeirantes

São constantes, triunfantes.

Futebol é com a Bandeirantes!"

"Guanabara, Guanabara, Guanabara!

Futebol é com a Guanabara.

Está em campo a equipe da Guanabara.

O juiz apitou e o jogo começou.

Transmissão da Guanabara,

Imparcial, perfeita e clara.

Futebol é com a Guanabara!"

Outro detalhe real e importante é que a rádio Guanabara, tempos depois, passou a ser rádio Bandeirantes do Rio de Janeiro, como é ainda hoje.

Com o fracasso da Guanabara, o pessoal contratado se espalhou e aí aconteceu um fenômeno: O Waldir Amaral um dos menores deles, rapidamente se tornou um dos maiores.

Ele havia assumido a titularidade da rádio Continental, que começava a dar sinais de enfraquecimento na condição de cem por cento esportiva.

Por aquela emissora, Waldir Amaral transmitiu a decisão do campeonato de 1958, jogada por Vasco e Flamengo. Pela rádio Globo aquele jogo foi transmitido por Mário Garcia, narrador muito bom oriundo de São Paulo, mas de passagem muito rápida pelo rádio carioca.

Após aquela decisão, o gol do título passou a fazer parte da abertura de alguns programas esportivos da Globo. Com a chegada de Waldir Amaral, o gol que fora narrado verdadeiramente pelo microfone da Globo desapareceu, dando lugar à narração feita pelo microfone da Continental.

Pelos anos que se seguiram, Waldir Amaral se tornou, com a força da insistente e mentirosa propaganda da Globo, o "maior narrador", quando tínhamos Doalcey Camargo, Paulo César Tênius, César Riso, Jorge Curi, Clóvis Filho e tantos e tantos outros superiores, como faço sempre questão de frisar, na minha opinião.

O rádio que hoje é proclamado como velho e bom, foi rejeitado como novo e ruim em outra época, época em que desapareceram programas como Tancredo e Trancado, A cidade se Diverte, Vai da Valsa, enquanto outros como o Edifício Balança Mais Não cai foram levados para a televisão e

totalmente descaracterizados. Aliás, esta descaracterização aconteceu até mesmo com personagens de antigos programas humorísticos radiofônicos como o Primo Rico e o primo Pobre, personagens do Edifício Balança Mais não Cai da rádio Nacional e Ofélia e Fernandinho, personagens de Uma

Pulga na Camisola, programa humorístico da rádio Tupi.

Muitas pessoas dão a mudança significado de progresso, de evolução, de melhora; todavia, sabe-se que nem sempre é assim: Quando nosso estado de saúde declina, ocorre uma mudança em nosso corpo sem que estes significados tenham razão de ser. Alguém disse certa vez que se a juventude fosse sempre obediente aos mais velhos, provavelmente o homem ainda viveria em cavernas. Se isto é verdade, também é verdade que o mundo não estaria à beira do caos final como está agora. Paciência:

Mudanças sempre vão existir, até porque mudança faz parte do próprio procedimento natural, mas temos que aprender a distinguir quando ela é boa e quando ela é ruim.

Em respeito a vocês que conheceram o rádio já como ele funciona até aqui, omitirei opinião mais contundente. Afinal, quem não conheceu A Crônica da Cidade, Nada Além de 2 Minutos, Seu Criado Obrigado e Recolhendo Folclore, apenas para dar alguns exemplos, não pode avaliar o que significou para a qualidade do rádio perder estes programas que, de forma consistente, transmitiam cultura, tanto erudita, quanto

Ary Rodrigues da Silva,

Poeta.

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* Piloto britânico que ficou cego em pleno voo aterrissa avião

Um piloto britânico que perdeu a visão em pleno voo, a mais de 4 mil metros de altitude, conseguiu aterrissar seu avião com orientação de outra aeronave, da Força Aérea britânica (RAF, na sigla em inglês).

O incidente ocorreu na sexta-feira da semana passada. Jim O'Neill partiu do aeroporto de Prestwick, na Escócia, para Chochester, na Inglaterra. O piloto de 65 anos voava com um avião Cessna, quando sofreu um derrame e perdeu a visão. O'Neill tem 18 anos de experiência com aviões. 

Ele passou um alerta de socorro para a base da RAF em Linton-on-Ouse. Um avião partiu da base de RAF para ajudar O'Neill a aterrissar, com instruções passadas por rádio. 

"No começo, pensamos que ele tinha sido cegado pela luz do sol, porque ele tinha dificuldades para ler os instrumentos e fez um alerta de segurança", disse o comandante de operações da RAF em Linton-on-Ouse, Andy Hynd. 

Esforço

Hynd conta que O'Neill não conseguiu ver a pista e que a RAF despachou um avião para ajudá-lo.

O comandante Paul Gerrard, que trabalha como instrutor de vôo, seguiu O'Neill com um Tucano T1 a uma distância de 50 metros.

"Ele usou sua voz para guiar [O'Neill], orientando para esquerda e para direita, para que ele baixasse seu avião e para que iniciasse os procedimentos de aterrissagem", contou Hynd. 

"A uma distância muito pequena, ele ainda não conseguia ver a pista, e foi apenas no último minuto que ele conseguiu", acrescentou. "Ele aterrissou a partir da metade da pista e parou a aeronave no fim dela." 

Hynd contou que a RAF está acostumada a orientar aviões que estão perdidos e sem rumo, mas nunca com pilotos sofrendo de cegueira.

"Foi um esforço fantástico de equipe de todos os envolvidos e estamos orgulhosos que conseguimos trazê-lo de forma segura ao solo." 

O'Neill foi analisado por médicos da RAF antes de ser transferido para o Queen's Hospital, em Romford, onde está internado em estado grave.

// Fonte: BBC Brasil 

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

19. CONTRAPONTO NO AR # MARCOS RANGEL

Colunista: MARCOS RANGEL (marcosvgrangel@gmail.com)

* Nas Ondas da Contraponto

A Rádio Contraponto (que neste 15 de agosto de 2017 fez oito anos de existência), canal da Associação dos Ex-alunos do IBC, radiocontraponto.org.br, tem uma programação diferenciada das emissoras tanto web, quanto via ondas artesianas.

Em sua programação ao vivo, voltamos ao sonho de Roquette Pinto, um rádio voltado para a cultura e a informação.

A escola Virtual, José Álvares de Azevedo, dá suporte para alguns desses programas, como por

exemplo os programas voltados para a tecnologia: (Amigos tatch e Universo Win), todos voltados para a disseminação do ensino das novas tecnologias para cegos ou pessoas de baixa visão. O primeiro todas as segundas-feiras e o segundo, às quintas-feiras, ambos às 20 horas e comandados por Agnaldo Pestana e Wagner Lima.

A Escola Virtual José Álvares de Azevedo, oferece outros cursos, Alguns desses não transmitidos pela RC. 

O programa: Um Companheiro em Cena - levado ao ar às quartas quartas-feiras do mês, entrevista um ex-aluno do nosso velho Casarão

Rosa da Praia Vermelha, ou simplesmente, IBC. Fornece assim, excelente fonte de pesquisa e conhecimento a todos quantos queiram ter um perfil do Instituto Benjamin Constant de todos os tempos, este programa é produzido e comandado por Marcos Rangel e Maurício Zeni.

A coluna Psicolhar – produzida e apresentada por profissionais da psicologia, apresenta num breve programa diário, em 2 (duas) edições, às 14 e 19:30 horas, análises de situações, onde o equilíbrio emocional, possa ser envolvido.

O Contraponto Entrevista - É um programa eventual, onde são entrevistadas pessoas que tenham algo a falar, sobretudo, no que diz respeito às pessoas cegas ou de baixa visão.

A programação musical é diferenciada, pela qualidade. Temos a partir da 0 hora e até as 08, uma programação de músicas instrumentais representando o melhor do instrumental pra você que é amante do gênero.

Durante o dia a programação é variada com canções internacionais e brasileiras, sempre respeitando o seu bom gosto.

Ás sextas-feiras, o – Bate-papo Musical – às 21:00 horas, vem fechar a semana, proporcionando ao ouvinte, boas lembranças de um repertório de música popular brasileira, que há muito não se houve nas outras emissoras.

 Agora você tem também, toda primeira quarta-feira do mês, "Cultura em Debate", Suilan recebe convidados para conversar sobre um livro. A produção e a apresentação é da Suilan Lira.

No dia 12 de agosto estreou o programa "Rádio Inclusão", um programa produzido pela Rádio Alerj e pela Agência Rádio Web, apresentado por Marcos Rangel. Este programa vai ao ar todos os sábados às 15 horas com reprise às quintas-feiras às 22 horas e trás à público, temas que envolvem a deficiência.

Rádio CONTRAPONTO, o SOM MAIS CLARO DA WEB, convida você para ouvir sua programação, bem como, convida você que se interessa por rádio, a vir se juntar a nós e fazermos juntos um rádio cada vez melhor!!! Se você gosta de rádio, gosta de apresentar programas, produzir ou da parte técnica do rádio, entre em contato e faça parte da família Contraponto!!

Marcos Rangel – DIRETOR DE MARKETING

marcosvgrangel@gmail.com

#20. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

> > Você é diabético (a)?

> > Então venha participar do grupo:

> >

> > meus-amigos-diabeticos.

> >

> > Grupo criado para meus amigos que são diabéticos assim como eu.

> >

> > Lá, podemos tirar dúvidas, dar dicas sobre o assunto, trocar informações e receitas culinárias diet, ou seja, tudo que tem a ver com diabetes.

> >

> > Para se inscrever faça o seguinte:

> >

> > Envie um e-mail para

> > moderadoralistas@gmail.com

> >

> > No subject deve ser escrito o seguinte:

> >

> > Quero participar do grupo dos diabéticos.

> >

> > No corpo da mensagem escreva o endereço de e-mail que você quer se inscrever no grupo.

> > Atenção:

> >

> > Antes da sua inscrição ser aprovada, você deve responder a um questionário que será enviado pela moderação.

> >

> > Obrigada pela atenção!

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#21. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

De:Valdenito Pereira de Souza <valdenitodesouza@gmail.com>

OITO ANOS, A ANIVERSARIANTE DO DIA 15 DE /AGOSTO

Salve,

Nossa rádio Contraponto(o som mais claro da web), canal de comunicação da associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant, estará neste 15 de agosto, completando mais um ano de existência.

Criada em 15 de agosto de //2009 este canal de comunicação se afirmou como uma marca da associação dos Ex-alunos do I B C.

Na condição de diretor geral da RC, quero abraçar e agradecer aos vários colaboradores do projeto, como: Jera Benevides, José Carlos dos Santos, Marcos Rangel, Leniro Alves, Didi Moraes, Vitor Alberto, Suilan Lira, Maurício zeni, Salete Semitela, e tantos outros,  q  ajudaram no êxito do canal.

Parabéns a todos nós, diretores, apresentadores, produtores, ouvintes e colaboradores, todos nós fazemos a RC (O SOM MAIS _CLARO DA WEB). ,

-- 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Dirigente da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

** Nota:

Ratificamos nossa  felicitação a equipe q faz a rádio Contraponto, hoje, sem dúvidas, um canal de expressão do segmento.

Parabéns equipe da RC, sucesso sempre.

Redação do Contraponto 

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um   preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant (fundação: junho/1960)

